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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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  DIA INTERNACIONAL DO CAFÉ (1º DE
OUTUBRO)

RELEVÂNCIA MUNDIAL E OPORTUNIDADES
PARA O BRASIL

SUMÁRIO:
O café é uma das commodities agrícolas mais relevantes globalmente, com papel
econômico, social e cultural significativo, especialmente para o Brasil. Em fevereiro de
2026, o ONU instituiu oficialmente o Dia Internacional do Café a ser celebrado em 1º de
outubro, reconhecendo o café como um produto de relevância econômica, social e
cultural, além de seu papel no cumprimento de objetivos globais, como erradicação da
pobreza, segurança alimentar e promoção do trabalho decente. A proposta brasileira de
criação da data reflete a importância econômica do café, histórica e atual. Para o setor
privado, a criação do Dia Internacional do Café representa oportunidade estratégica de
promoção do produto, fortalecimento de marcas e valorização de atributos como
qualidade, sustentabilidade e rastreabilidade. No caso do Brasil, maior produtor mundial,
a iniciativa abre oportunidades relevantes, permite ampliar mercados, agregar valor aos
cafés especiais e certificados e fortalecer, ainda mais, a posição do país na cadeia global
do café.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

Por meio da Resolução A/80/L.44, adotada pela Assembleia Geral no dia 9 de fevereiro de 2026,
em Nova York, a Organização das Nações Unidas (ONU) formalizou a comemoração do dia 1º de
outubro como Dia Internacional do Café. O texto da resolução reconhece o café não apenas
como produto agrícola, mas também como elemento de relevância cultural, social e econômica,
simbolizando interação social, expressão cultural e tradição cotidiana ao longo de gerações.

Reconhecido como uma das commodities agrícolas mais relevantes no comércio internacional,
tanto pelo seu impacto econômico quanto por sua função social, o café ganha, com a
institucionalização do seu Dia Internacional, maior visibilidade e valorização da cadeia produtiva
em escala global.

O documento destaca que a produção e o processamento do café contribuem diretamente para
objetivos centrais da Agenda 2030, incluindo a erradicação da pobreza, a segurança alimentar, a
promoção do trabalho decente e o empoderamento das mulheres. Além disso, enfatiza que o
café constitui uma fonte de renda essencial para milhões de famílias e desempenha papel
estratégico nas economias de países em desenvolvimento. 

A formalização da data estabelece, portanto, uma plataforma institucional para mobilizar
governos, setor privado e demais atores da cadeia produtiva, promovendo boas práticas e
fortalecendo a cooperação internacional. A resolução atribui à Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricultura (FAO) um papel central na facilitação das atividades
associadas à data. 

A notícia foi divulgada em um artigo recente, intitulado “FAO welcomes UN resolution instituting
International Coffee Day”, que destaca a contribuição da FAO.  

https://www.fao.org/newsroom/detail/fao-welcomes-un-resolution-instituting-international-coffee-
day/en

Resolução A/80/L.44
https://documents.un.org/doc/undoc/ltd/n26/023/05/pdf/n2602305.pdf

2. O TRABALHO NA FAO 

A proposta brasileira de criação do Dia Internacional do Café seguiu o trâmite formal de
aprovação no âmbito da FAO. Inicialmente, foi aprovada no Comitê de Commodities, seguida de
sua validação pelo Conselho. Por fim, foi formalizada por meio da Resolução 6/2025, adotada
durante a 44ª sessão da Conferência da FAO, em junho de 2025. A Conferência, órgão máximo
da FAO, é responsável por definir prioridades globais, aprovar o programa de trabalho da
Organização e orientar políticas internacionais, e se reúne a cada dois anos, na sede da
Organização, em Roma, Itália. 
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A medida estabeleceu as bases para que o dia 1º de outubro fosse reconhecido oficialmente
como uma plataforma global de promoção do café. Além de simbolizar o compromisso da
organização com a cadeia produtiva do café, a decisão visa incentivar práticas sustentáveis e
aumentar a conscientização sobre a importância econômica e social do produto, especialmente
para pequenos produtores e países em desenvolvimento.

A FAO também destaca o papel do café como fonte crítica de divisas para países de baixa renda,
especialmente na África, onde as exportações representam parcela significativa das receitas
externas. Esse aspecto reforça a importância do setor não apenas para o comércio internacional,
mas para a estabilidade macroeconômica de diversas economias em desenvolvimento.

Além de monitorar os preços, mercados e inovações, e de apoiar os países membros por meio
de projetos nacionais, entre outras frentes de atuação, a FAO também oferece espaços para
ações de promoção e conscientização. Em 2025, a organização hospedou o evento “Celebrating
Coffee: Sustainability, Culture, and Development”, promovido pelo Brasil em parceria com
Colômbia, Equador, Indonésia e Itália. O evento contou com a participação do Secretário da
SCRI e de representantes do setor privado brasileiro, com o objetivo de posicionar o café como
vetor de sustentabilidade, cultura e desenvolvimento.  

O link para a gravação deste evento está disponível no endereço:
https://www.fao.org/webcast/detail/side-event--international-coffee-day/en

3. MERCADO GLOBAL DE CAFÉ 
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A publicação da FAO “Global coffee market and
recent price developments”, de 2025, apresenta
dados recentes sobre o café, discute perspectivas
futuras e destaca a relevância da cadeia produtiva. 
De acordo com o documento, o café é uma das
bebidas mais consumidas no mundo e figura entre
as commodities mais comercializadas
globalmente. O setor sustenta o meio de vida de
cerca de 25 milhões de produtores e gera
empregos adicionais ao longo de toda a cadeia de
valor do café. As duas principais variedades de
café produzidas e comercializadas no mundo são
Arábica e Robusta.

Para muitos países de baixa renda, as
exportações de café representam uma importante
fonte de receita, gerando divisas essenciais para
garantir o acesso aos mercados internacionais e
viabilizar a importação de bens e serviços. 



Na África, por exemplo, em 2023, as receitas de exportação de café corresponderam a 33,8%,
22,6% e 15,4% do total das exportações de mercadorias na Etiópia, em Burundi e em Uganda,
respectivamente. No mesmo ano, essas receitas representaram mais de 80% da conta de
importação de alimentos de Uganda e mais da metade das contas do Burundi e Etiópia.

Segundo a FAO, além dos países produtores, o setor cafeeiro também desempenha papel
relevante nos países importadores, contribuindo para a geração de empregos, agregação de
valor e arrecadação tributária. Em 2023, o valor da produção global de café foi estimado em 23
bilhões de dólares, enquanto o comércio internacional superou 26 bilhões de dólares. De forma
agregada, a indústria do café gera receitas globais anuais superiores a 200 bilhões de dólares.

Do ponto de vista estrutural, o mercado global do café apresenta características específicas que
influenciam sua dinâmica. A produção mundial está concentrada, com destaque para Brasil e
Vietnã, que juntos respondem por aproximadamente metade da oferta global. No lado da
demanda, os principais centros consumidores localizam-se na União Europeia e nos Estados
Unidos.
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A literatura econômica indica que o mercado cafeeiro apresenta baixa inelasticidade tanto da
demanda quanto da oferta. O consumo de café tende a variar apenas marginalmente em
resposta a mudanças de preços, enquanto a produção, devido à natureza perene da cultura,
também apresenta baixa capacidade de ajuste no curto prazo. Essa combinação contribui para a
ocorrência de oscilações significativas nos preços internacionais.

Nos anos recentes, observou-se um cenário de elevada volatilidade. Em 2024, os preços
internacionais do café registraram aumento de aproximadamente 38,8%, impulsionados
principalmente por restrições de oferta associadas a condições climáticas adversas em grandes
países produtores, como Brasil, Vietnã e Indonésia. Adicionalmente, fatores como aumento dos
custos logísticos e recuperação da demanda global contribuíram para o desequilíbrio entre oferta
e demanda. 



As flutuações nos preços internacionais continuam sendo uma realidade do mercado cafeeiro,
decorrentes de fatores internos e externos ao setor e de desequilíbrios entre produção e
consumo. Perspectivas futuras indicam que a transparência de mercado será essencial. O
acesso a informações confiáveis, incluindo previsões de produção, consumo e comércio,
permitirá que produtores planejem melhor suas atividades e reduzam riscos associados à
volatilidade. 

Investir em produtos de café com valor agregado na origem e reduzir tarifas sobre produtos
processados também contribuirá para mitigar os impactos de preços baixos e instáveis.
A cooperação entre países exportadores e importadores, aliada à transparência e à inteligência
de mercado, será determinante para assegurar o crescimento sustentável do setor, a estabilidade
dos mercados e a proteção da subsistência de milhões de pequenos produtores.

4. CONCLUSÃO

A institucionalização do Dia Internacional do Café pelas Nações Unidas reforça a importância do
setor para o comércio global e para o desenvolvimento socioeconômico dos países produtores. A
data oferece uma plataforma para mobilizar governos, setor privado e demais atores da cadeia
cafeeira, promovendo práticas sustentáveis e fortalecendo a visibilidade da produção. A criação
do Dia Internacional deve ser entendida como parte de um processo mais amplo de valorização e
reorganização da cadeia cafeeira global, oferecendo ao setor privado brasileiro oportunidades
concretas de expansão, agregação de valor e consolidação de sua posição nos mercados
internacionais.

Para o Brasil, maior produtor mundial, a iniciativa representa oportunidade estratégica para
ampliar mercados e agregar valor à produção - especialmente em cafés especiais e certificados.
A adoção de práticas de rastreabilidade, inovação tecnológica e sustentabilidade será
determinante para atender à demanda crescente e sofisticada dos mercados internacionais.

GRÃOS VERDES E PLANTA DE CAFÉ
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